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O Presidente da República 
considerou que o primei-

ro-ministro não pode ter pre-
tendido desvalorizar a impor-
tância da transparência e da 
corrupção para os portugue-
ses, que certamente isso foi 
um mal entendido.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa falava aos jornalistas, em 
Lisboa, a propósito da exone-
ração do secretário de Esta-
do da Defesa, Marco Capitão 
Ferreira, constituído arguido 
no âmbito do processo “Tem-
pestade Perfeita”, que levou a 
buscas no Ministério da Defesa.                                                                                        
Sem se pronunciar sobre este 
caso em concreto, o chefe de 
Estado defendeu que os por-
tugueses são muito sensíveis à 
transparência e à corrupção, mas 
à transparência em geral.

“Não é possível separar a 
visão da inflação, a situação 

Marcelo afirma que Costa não
quis desvalorizar a importância

da transparência e corrupção

econômica, a situação social da 
ideia que os portugueses têm so-
bre o uso de dinheiros públicos, 
porque são dinheiros deles”, ar-
gumentou Marcelo.

Interrogado se não interpretou 
as palavras do primeiro-ministro, 
como uma desvalorização deste 
caso, respondeu: “Eu nunca diria 
que ele teria dito que a transpa-

rência ou a corrupção não era 
importante para os portugueses. 
Certamente não o disse”.

Segundo o Presidente, “cer-
tamente isso foi um mal entendi-
do, porque ninguém iria desva-
lorizar uma realidade dessas”.

António Costa, antes de uma 
reunião informal do Conselho 
de Ministros, em Sintra, não co-

mentou a exoneração de Marco 
Capitão Ferreira do cargo de 
secretário de Estado da Defesa, 
apelando a que se deixe a justi-
ça funcionar.

“Nós vamo-nos hoje con-
centrar naquilo que importa à 
vida dos portugueses, e, sem 
querer diminuir aquilo que pre-
ocupa muito os comentado-
res e o espaço político, aquilo 
que eu sinto que preocupa as 
pessoas são temas bastan-
te diferentes”, afirmou  Costa.                                                                                                            
O chefe do executivo referiu 
que os portugueses com quem 
fala na rua lhe manifestam 
preocupações que têm pou-
co a ver com esses assuntos, 
mas antes com temas como o 
combate à inflação, a melhoria 
dos rendimentos, os desafios 
no Serviço Nacional de Saúde  
e a enorme transformação da 
economia portuguesa.

O primeiro-ministro disse que 
os Estados-membros da 

OTAN concordaram incluir nas 
conclusões da cimeira a propos-
ta portuguesa que alerta para 
uma maior atenção da Aliança 
Atlântica ao flanco sul, nomea-
damente o continente africano.                                                                                                           
“Esta é uma cimeira que come-
ça com três boas notícias, em 
primeiro lugar o fato de se terem 
levantado os obstáculos para  a 
entrada da Suécia, em segun-
do lugar porque o comunicado 
final aceitou uma proposta de 
Portugal para darmos uma aten-
ção muito significativa a todo o 
flanco sul”, disse  Costa, em de-
clarações aos jornalistas  , em 
Vílnius, na Lituânia.

A última boa notícia é, na 
opinião do primeiro-ministro, 
a unidade de todos no apoio à 
Ucrânia no seu combate na de-
fesa pelo direito internacional.

“A introdução desta propos-
ta vai permitir que os 31 países 
que integram a OTAN façam 
uma avaliação das ameaças e 
das oportunidades de parce-
ria no flanco sul, em particular 
com o Médio Oriente, o Sahel, o 
Norte de África, mostrando que 
não ignoram a necessidade de 
desenvolver outras parceiras e 
estabelecer outras oportunida-
des de cooperação”.

O objetivo é que a OTAN 
faça uma reflexão sobre o as-
sunto e que apresente diretrizes 
na cimeira do próximo ano, em 
Washington.

“Era difícil podermos come-
çar melhor esta cimeira, agora 

só espero que a cimeira não 
estrague aquilo começou tão 
bem”, completou António Costa.

Há vários anos que Portu-
gal tem insistido, junto dos res-
tantes 30 Estados-membros, 
na necessidade de a Aliança 
Atlântica olhar para o flanco sul, 
África, numa altura em que as 
atenções estão concentradas 
no flanco leste, por causa da 

invasão da Rússia à Ucrânia.                                                                                                   
O grupo paramilitar Wagner, 
que era uma das principais for-
ças leais ao Kremlin na guerra 
na Ucrânia, tem uma forte pre-
sença no continente africano e 
também há grupos considera-
dos terroristas, o Al-Shabaab e 
milícias filiadas ao Estado Islâ-
mico, em regiões como o Sahel.

Sobre o apoio à Ucrânia per-
sistia a dúvida sobre que lingua-
gem que os Estados-membros 
utilizarão para insistir no apoio 
inequívoco a Kiev e eventual 
adesão à OTAN sem se com-
prometerem com um calendário.

“Era difícil podermos 
começar melhor”: diz

Costa na cimeira da OTAN

No último dia para entrega de 
propostas de alteração ao 

relatório preliminar da Comissão 
de Inquérito  à TAP, choveram 
críticas de Chega, Bloco de Es-
querda e PCP. E, ideologias à 
parte, todas apontam na mes-
ma direção: o relatório feito pela 
CPI tem omissões, não corres-
ponde totalmente à verdade dos 
fatos e o governo tem culpas no 
cartório,  por razões diferentes.

André Ventura anunciou 
que, segundo o entender do 
Chega, o relatório devia plas-
mar que houve interferência 
do governo,  e de António Cos-
ta,  na companhia aérea. “O 
Chega propõe que fique cla-
ro que a interferência política 

durante o governo de António 
Costa aconteceu, foi deseja-
da, deliberada e consciente”, 
disse Ventura, apontando ain-
da mais responsáveis: o ex-
ministro das Infraestruturas, 
Pedro Nuno Santos; o atual, 
João Galamba e, por fim, o 
ex-secretário de Estado com a 
mesma pasta, Hugo Mendes.                                                                                                                      
No Bloco de Esquerda, foi o 
líder parlamentar, Pedro Filipe 
Soares, a anunciar a versão do 
partido, o deputado começou 
por questionar: “Afinal, quem 
tem medo das conclusões da 
CPI?”, referindo-se, por várias 
vezes, ao fato de António Cos-
ta não comentar os resultados 
preliminares da CPI, nas várias 

O que os partidos dizem
ao relatório da CPI da TAP

vezes em que foi chamado a 
pronunciar-se sobre o assunto. 
No dia 5 de julho, quando foi 
divulgada a versão preliminar 
do relatório, o primeiro-minis-
tro comentou apenas: “Não 
conheço o que diz o relatório, 
aguardo pelas conclusões fi-
nais do relatório para saber se 
há alguma outra consequência 
política a retirar.”

Ao todo, o BE faz perto de 
30 sugestões de alteração, fo-
cadas sobretudo em resolver 
omissões estruturais. “Nenhu-
ma delas é infundada e terá de 
haver muita imaginação para o 
PS não as aprovar.”

Em seguida, foi o PCP a 
apresentar as suas propostas 
de alteração. Também em con-
ferência de imprensa no Parla-
mento, os comunistas deram 
conta daquilo que gostavam de 
ver mudado no relatório resul-

tante da CPI. Ao todo, são 46 
propostas, anunciou o deputado 
Bruno Dias, membro efetivo dos 
comunistas na comissão.

O PSD não propõe altera-
ções ao relatório, mas faz um 
conjunto de conclusões que 
estarão numa declaração de 
voto, para que constem do do-
cumento que chegará ao Minis-
tério Público. PAN e Livre não 
se vão pronunciar. A Iniciativa 
Liberal  consideram que o rela-
tório preliminar é uma obra de 
ficção, feito contra a realidade, 
contra a própria Assembleia da 
República, os liberais escusa-
ram-se desde logo a apresentar 
alterações, dizendo que o parti-
do não participa em farsas. Para 
Rui Rocha, o relatório preliminar 
produzido pela deputada-relato-
ra, Ana Paula Bernardo, é visto 
como uma tentativa de enganar 
os portugueses.

A TAP transportou no primeiro 
semestre deste ano 7,58 mi-

lhões de passageiros, um valor 
que supera em 30,2% o número 
de idêntico período do ano passa-
do (que ainda sofreu efeitos das 
restrições da covid-19), mas que 
está ainda 4,1% abaixo dos nú-
meros de 2019 (pré-pandemia).

Mesmo assim, os valores 
de 2019 já fora superados nas 
rotas intercontinentais, com a 
TAP a anunciar que aumentou 
em 14,7% o número de passa-
geiros transportados nas rotas 
do Brasil, América do Norte e 
África face ao primeiro semes-
tre de 2019, chegando aos 
2,17 milhões de passageiros. 
Comparando com 2022, a su-
bida é de 31,1%.

O longo curso é, do ponto de 
vista do negócio, mais represen-
tativo do que o médio curso.

Já nas rotas continentais 
(Europa e Portugal), a TAP 
transportou no primeiro semes-
tre deste ano 5,41 milhões de 
passageiros, 29,8% acima do 

mesmo período do ano passa-
do, mas ainda 10% abaixo do 
período anterior à pandemia. A 
companhia aérea está a operar 
com menos aviões do que em 
2019, e teve de ceder oito slots 
no aeroporto de Lisboa (autori-
zações para aterrar ou deslo-
car num horário) à EasyJet por 
causa dos 3200 milhões de aju-
das de Estado.

No exercício de 2022, em 
que obteve receitas operacio-
nais de 3485 milhões de euros, 
o valor mais alto de sempre, e 
um lucro de 65,6 milhões, a em-
presa transportou 13,8 milhões 
de passageiros, o que equivaleu 
a 81% dos níveis de 2019.

A TAP, liderada por Luís 
Rodrigues disse que os indi-
cadores de tráfego do primeiro 
semestre são também muito po-
sitivos no que diz respeito à taxa 
de ocupação média dos voos, 
que foi de 80,2%, mais 5,5 % 
face a 2022 e já 0,5%  acima do 
registado antes da pandemia, 
no primeiro semestre de 2019.

TAP supera pré-pandemia em 
passageiros intercontinentais

O Sindicato Independente 
dos Médicos suspendeu, 

durante a Jornada Mundial da 
Juventude, a greve às horas 
extra nos agrupamentos de 
centros de saúde que servem 
os concelhos de Lisboa, Lou-
res e Odivelas.

Segundo o secretário-ge-
ral do Sindicato Independen-
te dos Médicos , Jorge Roque 
da Cunha, a estrutura sindical 
quer evitar qualquer prejuízo 
durante a iniciativa, pelo que a 

greve às horas extra nos cui-
dados de saúde primários que 
abrangem toda a área onde 
decorre a Jornada Mundial da 
Juventude fica suspensa en-
tre os dias 01 e 06 de agosto.                                                                                                                                
Todas as restantes paralisações 
decretadas pelo SIM se man-
têm: greve nacional a 25, 26 e 
27 de julho e greve de um mês, 
a iniciar no dia 24, à produção 
adicional para recuperar as lis-
tas de espera e às horas extra 
nos cuidados de saúde primá-

rios das várias regiões do país.
Os três dias de greve na-

cional foram anunciados, em 
conferência de imprensa, no 
passado dia 30 de junho, con-
tra a incapacidade do Governo 
em apresentar uma faixa sala-
rial condigna.

Na altura, Roque da Cunha 
pediu que a Federação Nacional 
dos Médicos se associasse ao 
protesto, bem como os profis-
sionais do setor privado, estes 
últimos em 26 de julho.

O calendário de greves foi 
aprovado pelo Conselho Nacio-
nal do SIM no mesmo dia em 
que o sindicato se reuniu com o 
Ministério da Saúde sobre várias 
matérias, incluindo a revisão das 
faixas salariais, no último dia 
previsto no período negocial.                                                                                                                  
Segundo Roque da Cunha, o 
SIM tentou até à última hora 
evitar formas de luta, mas as 
propostas apresentadas pelo 
Governo foram manifestamente 
insuficientes.

Sindicato Independente dos Médicos suspende greve às horas extra durante JMJ
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Parabéns para você

Destaque da Semana
Passada, na Casa de Viseu

Relembrar e tradição,  faz bem ao 
coração,  como vemos na foto, 

após ao belo almoço, vindimas e muita 
dança, ao Toque de Fernando  Santos 
e Amigos, o Show,  do Rancho Folcló-
rico  Guerra Junqueiro, que apresenta-
ram o belo folclore  Transmontano, pa-
rabéns a todos os componentes ,  por 
proporcionaram aos  presentes, está  
bela Cultura da Pátria  Mãe  e muita 
saúde a todos.

Dia Maravilhoso, Domingo Passado, Na Casa Trás-os-Montes e Alto Douro

O Comendador Adão Ribeiro, muito feliz,  sendo home-
nageado pelos amigos, cantando parabéns com veli-

nhas e delicioso Champagne de Lamego. MUITAS BENÇÃOS 
ABRAÇOS FADISTAS.

Distribuição de Cestas Básicas e agasalhos  pelo casal provedor Ana 
Maria e José Queiroga, na foto o exemplar e mestre na caridade José 

Queiroga, a Consul Adjunta Ana Rita, Provedora Ana Maria, Primeira 
dama da irmandade,e o Padre Geraldo mestre em simpatia e cristandade. 
MUITAS BENÇÃOS MUITA LUZ ABRAÇOS FADISTAS

Missa Solene e concerto na Irmandade
de Santo Antônio Dos Pobres
e Nossa Senhora dos Prazeres

NA FOTO: O elegante Presidente Alberto Roque, Antonio 
Cardão, Dr. Francisco Lopes, Ilustre Presidente da Câ-

mara de Lamego,  que trocou prendas com o Presidente da 
Casa e sua Diretora, o Dr. Francisco Lopes foi entronizado 
na Confraria  Saberes e Saberes Viseu Grão Vasco, uma 
surpresa do  Almoxarife  da Confraria, Prof: Zé Ernesto. 
ABRAÇOS FADISTAS  MUITAS BENÇÃOS

Alegria na Casa de
Viseu ”Nossa  Casa”

Minha bisneta
Beatriz grande Artista

Na festa Junina na escola  Maria Raythe,colégio Católico 
onde estuda e é feliz. MUITAS BENÇÃOS

Igor Lopes,meu menino  gran-
de, recebendo os cumpri-

mentos do  Sr. presidente da 
Câmara de Viseu, Dr.Fernan-
do Ruas,pela entronização  de 
Igor Lopes na Confraria  em   
Viseu.  Agradecida  ao nosso 
Almoxarife Professor  José 
Ernesto, pela escolha de  um   
jovem e valoroso Jornalista 
para nosso confrade. Abraços 
Fadistas. Muitas Bençãos.

Confraria  de Saberes e
Sabores da Beira Grão Vasco

Tribuna de honra com-
posta  de pessoas muito 

importantes, e querida da 
nossa Comunidade. Dirigida 
pela  nossa querida Embai-
xadora Maria Eduarda Alber-
garia, Cônsul Geral do con-
sulado do Rio de Janeiro. A 
simpatia do atual Presidente 
da casa Alberto Roque, que 
não mediu  esforços  para 
que ficássemos à vontade.
Na foto :A nossa querida 
amiga Neumara Coelho, ra-
dialista e voz de anjo, Maria  
alcina, e o  propietário do Sa-
lão Maison Meyer Eduard. 
Fernandes, o cabeleireiro 
das estrelas, prestigiando os 
eventos da nossa Comunida-
de Portuguesa.

Casa de Viseu 57 anos, muita
alegria, casa super lotada

A nossa   abençoada Deputada Martha Ro-
cha,curtindo o seu  amado esposo Dr. Edu-

ardo, envolvendo-o em  Bênçãos. Muito feli-
zes  acompanhados de amigos  e familiares. a 
ABRAÇOS FADISTAS MUITAS BENÇÃOS.

Feliz aniversário,
Dr. Eduardo, casal
feliz e Iluminado

NEM TUDO E FOFOCA

Maneca

Maria
Alcina

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA . NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA NEM TUDO E FOFOCA

Por falta de espa-
ço, não  publi-

quei, mas é  sempre 
bom lembrar, que 
a confraria, é  uma 
tradição  e porque  
não  dizer, históri-
ca,  nas Terras de 
Viriato ( Viseu ) aí  
vemos um Visien-
se, Comendador  
Afonso Bernardo 
Fernandes e Sra. 
Florbela,  com a tra-
dicional capa   dos 
confrades, Revi-
veram a tradição , 
parabéns  Amigos e 
muita saúde

Sempre serei 
admirador da 

palavra Família e 
este casal muito 
querido, Dona 
Lurdes e Custo-
dio Paiva,  assim 
como o irmão  
António  Paiva, 
me proporcio-
naram a gostar  
da família,  em 
Pindelo dos Mi-
lagres,  Por isso  
transmitam um 
abraço  nosso 
para todos de lá  
e muita saúde

Pé  de Valsa  da Semana,  no Solar Transmontano  
vão  dar Show , em Pindelo dos Milagres Domingo passado no Solar Transmontano, não  me contive 

ao ver a linda Athena Andrade,  com  1 Ano e  8 Meses, tão  
feliz com sua roupinha de folclore, tinha que publicar, como 
vemos, seus pais, a jovem, Cristiane Paiva e Antunes Andrade, 
que  convidaram Dona Idália para posar junto, para o jovem ca-
sal, parabéns, beijinhos para Athena e muita saúde para todos

Já  dizia Fernando Pessoa, Tudo Vale Apena,  Quando 
a Alma não  é  Pequena e  aí  estão,  irmãos  das duas 

Pátria amadas, na Casa Trás  os Montes, a esquerda:  o 
grande Transmontano Luiz Augusto,  depois, Maneca, Toni-
nho Mendes e seu lado, o amigo: Engenheiro e Diretor do 
Jornal Portugal em Foco, Dr. Filipe Marques Mendes, Sr. 
Eduardo e o prima de Luiz Augusto, Sr. Cláudio  para todos, 
parabéns, o meu carinho e amizade de sempre, saúde

Não  poderia ser diferente, após  o bom al-
moço,  na Casa de Trás  os Montes e Alto 

Douro, como sempre, muita dança, na sequên-
cia, as vindimas, folclore maravilhoso e a alegria 
dos bons amigos, como vemos, a esquerda, o 
casal, Dona Florinda e Sr. Manuel da Papelaria  
Danielle, a seguir, os representantes de Pindelo 
dos Milagres, Dona Lurdes e Custodio Paiva, que 
serão os portadores de um grande abraço, lá  na 
aquela terra linda , Pindelo dos Milagres vemos 
também,  dona Idália  Maneca,  Dona Florbela, 
que tem tido alguns problemas de saúde, mas 
presente graças a Deus  e  seu marido, Comen-
dador; Afonso Bernardo Fernandes , com seu 
amigo Maneca, sou muito grato a todos pelo ca-
rinho de sempre, com o desejo de muita saůde

Destaque da Semana, o Futuro
do Folclore Português no Brasil

Quando os Irmãos  de Coração 
se encontram, faz a diferença

Amigos Sempre  Presentes
aos Bons Acontecimentos
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

A violência contra a mulher é uma triste reali-
dade, principalmente a  violência doméstica. 

O feminicídio é assunto constante nas mídias so-
ciais e em toda a imprensa; quase sempre envol-
vendo ex maridos, ex companheiros, ou mesmo 
ex namorados, que, inconformados com o rompi-
mento do relacionamento e quebra de poder, que 
julgam possuir sobre a mulher. Sofrimento e dor 
para a família e crianças órfãs, que ficam sem o 
carinho e a presença insubstituível da mãe.

Pensando nas crianças, sou autora da Lei 
7763 de janeiro de 2023, que cria o Programa de 
Acolhimento e Proteção às Crianças e Adoles-
centes, órfãos do feminicídio, bem como àquelas 
vítimas da violência doméstica, no âmbito do mu-
nicípio do Rio de Janeiro.

O Prefeito anunciou que vai criar um grupo de 
trabalho para regulamentar a minha Lei, com-
posto pelos Secretários de Assistência Social, 
Saúde, Educação, Cidadania e Políticas para a 
Mulher. Vamos cobrar do Prefeito urgência na 
vigência de minha Lei, considerando que, mui-
tas crianças ao perderem a mãe, ficam sem ne-
nhum vínculo familiar e afetivo.

É obrigação do Estado prover o acolhimento 
e bem-estar da criança,   oferecendo-lhe saúde 
e educação dignas, que promovam sua boa for-
mação e crescimento.

LEI DE PROTEÇÃO 
À CRIANÇA E 

ADOLESCENTE

CASA DO PORTO
Rua. Afonso Pena 39 - Tijuca - (21) 2568-2018

JULHO – Dia 14 - Sexta-feira - 20:00 horas - Adega do Porto - Casa do Porto do Rio de Janeiro - Música ao vivo - 
Você pediu, estaremos de volta - Show com Cláudio Santos e Amigos - Música Portuguesa, Bolinho de Bacalhau, 
Aperitivos diversas, Vinho do Porto e outros, Bebidas diversas, entrada gratuita - diversão garantida 6º feira

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Reservas

(21) 2293-1542 / 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542
JULHO – Dia 16 - Domingo - 12:00 horas - Arraial Feirense, Quintal do Castelo, em comemoração aos 70 anos 
da Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria - Conjunto Cláudio Santos & Amigos - Apresentação - do Grupo 
Folclórico Almeida Garret e R.F.I.J Danças e Cantares das Terras da Feira - Cardápio Típico - Sardinha Portu-
guesa, Franco e Linguiça na brasa, Batata Cozida e Frita, Diversas Saladas, Caldo Verde, Doces e Bebidas à Parte 
- Valor R$ 45,00 (antecipado) R$ 50,00 (na hora)

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ - Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112

JULHO – Dia 16 - Domingo - 13h - Uma tarde especial para dançar! - Almoço em comemoração aos 
71 anos da Casa dos Açores - O tradicional e o melhor churrasco completo, frango & linguiça na brasa! 

Vida Associativa / Vida Associativa
Com saladas e acompanhamentos variados - R$ 80,00 por pessoas para comer a vontade!!! (bebidas e 
doces a parte) - com Típicos da Beira Show - Apresentação especial: Cantor Romântico Português Má-
rio Simões - Evento para: Sócio e não-sócios! - Crianças: até 12 anos não pagam almoço! - Aceitamos 
pagamentos via Pix & cartões de DÉBITO e CRÉDITO!

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

JULHO – Dia 16 - Domingo - 12h - Serões 19 anos - R$ 80,00 - Apresentação com novidades especiais! - Apresen-
tação do Grupo Folclórico Serão das Aldeias e Amigos do Alto Minho - Cardápio: Sardinha Portuguesa na brasa, 
churrasco, febras, salada e acompanhamentos - Reservas: 2284-7346 / 98721-7394 / (21) 99438-0908
JULHO – Dia 30 - Domingo - 12h - Almoço Centenário - Atração: Show Cantor Márcio Gomes - Conjunto Amigos do Alto 
Minho - Cardápio: Entrada Bolinho Bacalhau, Bacalhau à Transmontana, Opção Escalopinho de Filé - R$ 150,00 - Reser-
vas: 2284-7346 / 98721-7394 ZAP.

CAMPONESES DE PORTUGAL

Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera
Julho – Dia 16 - Domingo - 49º Aniversário do Clube - Almoço Festivo - Churrasco completo; Sardinha à portugue-
sa: R$ 80,00 (cebola a racha - batata a racha - pimenta na brasa); Feijão à lavrador; Arroz de frango a malandrinho 
- Opção: Bacalhau à lagareiro R$ 100,00  - Show imperdíveis: Fernando Santos e Amigos - Apresentação do R.F. 
Camponeses de Portugal - Apresentação do R.F. Fausto Neves (Casa de Espinho) e muito mais! Estacionamento 
gratuito, salão climatizado, campo, mesa de totó e mesa de ping pong - Reservas: Marcos (21) 97032-7472 - Coelho 
(21) 99334-3320 -  Geraldo (21) 96681-0019.

Foi realizado agora no 
inicio de julho o XI Ca-

pítulo da Confraria de Sa-
beres e Sabores da Beira 
‘Grão Vasco’. Foi um êxi-
to. A equipe liderada pelo 
Almoxarife, prof. José Er-
nesto Silva, teve o senti-
mento do dever cumprido. 
Foram muito dias de ten-
são, nervosismo e inten-
so trabalho para que tudo 
corresse bem. Nem tudo 
foi perfeito, mas, garanti-
damente, o dia 1 de julho 
fica registado na memória 

das mais de centena de 
meia de pessoas que es-
tiveram presentes. 

Personalidades de pres-
tígio honraram-nos com a 
sua presença. Foram en-
tronizados 41 novos Con-
frades Cavaleiros, 10 Con-
frades Comendadores e 
contámos com a presença 
de 22 Confrarias, oriundas 
do Minho ao Algarve. A cul-
minar o dia, foi entregue o 
Beirão de Mérito, a maior 
distinção da nossa Confra-
ria, a Pedro Machado, o se-

XI Capítulo da Confraria de Saberes
e Sabores da Beira ‘Grão Vasco

nhor “Centro de Portugal”.
Na oportunidade foi o 

entregue título ao Profes-
sor José Ernesto da Con-
fraria Saberes e Sabores 
da Beira Grão Vasco. 

A recepção na Câmara 
pelo Sr. Presidente Dr. Fer-
nando Ruas. onde o Sr. Pro-
fessor José Ernesto agra-
deceu o apoio da Câmara 
e Fernando Ruas enalteceu  
o trabalho da Confraria, na 

divulgação dos seus Sa-
bores e Saberes, junto da 
nossa  Diáspora. 

No Almoço no Hotel. 
Grão  Vasco foram servi-
dos pratos tradicionais da 
região, acompanhados, 
pelo vinho do Dão. Atuou 
também a Tuna da Con-
fraria Sabores da Música. 
No final houve troca de 
lembranças das Confrarias 
Presentes.

Nova Loja Arte dos
Vinhos em Niterói

Dinâmico empreendedor o empresário o popular Ceará, diretor das  
Loja Arte dos Vinhos que no próximo dia 27 de Julho estará 
inaugurando, mas uma loja Arte dos Vinhos no Mercado Munici-
pal de Niterói confraternizando-se- com o amigo Felipe Mendes e 
amiga do Restaurante Barsa

Cadeg aos sábados uma
autêntica Aldeia Portuguesa 

O conjunto Cláudio Santos  e amigos são marca registrada na Aldeia 
Portuguesa aos sábados no Polo Gastronômico de Benfica, onde a 
moçada dá um show empolgando o publico

O jovem João Marcos incansável no atendimento aos amigos que 
prestigiam o famoso Cantinho das Concertinas

Panorâmica da Aldeia Portuguesa do Cadeg, no Cantinho das Con-
certinas sempre um sucesso

A equipe de colaboradores do Cantinho da Concertinas tratando 
seus clientes e amigos com aquela  atenção e simpatia

Cada sábado que pas-
sa o Cantinho das 

Concertinas na CADEG 
se torna mais convidati-

vo. Lá se encontram ami-
gos que há muito não se 
veem, apesar de nasce-
rem, até na mesma aldeia, 

batizados na mesma igre-
ja. Mas neste grandioso 
Brasil se separam, e, por 
vezes o seu 1.º encontro 
é no Cantinho das Con-
certinas, ao qual a nossa 

saudosa Benvinda Maria 
chamava de Aldeia Por-
tuguesa, onde está lá no 
céu com certeza esta mui-
to feliz com a continuidade 
desta festa português
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Regiões & Províncias
Sabrosa

LeiriaBarcelos

Carregal do Sal

Póvoa de Varzim

Góis

Viseu

Terminou  mais uma edição do NOS Alive, no 
Passeio Marítimo de Algés.
Na conferência de imprensa de balanço do fes-

tival, o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, felicitou mais uma edição de sucesso 
e a importância de tornar este espaço, o Terrapleno 
de Algés, um palco para receber grandes eventos.

O promotor do evento, Álvaro Covões, fez um ba-
lanço positivo e prometeu regresso no próximo ano, 
sem anunciar nenhuma banda mas a confirmar as 
datas: 11, 12 e 13 de julho.

O NOS Alive regressa assim ao Passeio Marítimo 
de Algés em 2024.

Nos Alive 2023

A última fase da obra “Mo-
bilidade urbana sustentá-

vel - interface da aldeia vinha-
teira de Celeirós do Douro” 
arrancou esta semana, com 
duração prevista de 150 dias, 
e com um investimento total 
previsto, assumido exclusiva-
mente pela Câmara Munici-
pal de Sabrosa, de trezentos 
e sessenta e sete mil, trezen-
tos e cinquenta e cinco euros 
(367.355,00 €).

Os trabalhos agora inicia-
dos contemplam a regulariza-
ção do arruamento, através 
do revestimento do piso com 
cubos e lajes de granito, con-
ferindo-lhe simultaneamente 
melhores condições de mo-
bilidade sobretudo na redefi-
nição das áreas pedonais e 
de paragem para autocarros, 

Última fase da obra de
Celeirós do Douro já arrancou

AIRV vai receber conferência sobre 
as soluções de financiamento

Município de Oeiras e Ministério da 
Administração Interna assinam acordo 

para criar residência para polícias

Este acordo foi  assinado pelo Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e pelo 

Ministro da Administração Interna, José Luís Carnei-
ro, no dia 10 de julho, no Salão Nobre do Palácio 
Marquês de Pombal.

O Município de Oeiras vai ceder um terreno, na 
zona da Outurela, em Carnaxide, à Polícia de Se-
gurança Pública (PSP) para que ali possa construir 
uma estrutura residencial para os seus profissionais.

Este acordo será assinado pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e pelo 
Ministro da Administração Interna, José Luís Carnei-
ro, na segunda-feira, dia 10 de julho, às 11h, no Sa-
lão Nobre do Palácio Marquês de Pombal.

O Município de Oeiras tem promovido a criação 
de residências para profissionais de áreas estraté-
gicas a nível local, nomeadamente através da cons-
trução de alojamentos para professores e cientistas. 

No seguimento desta política de coesão territo-
rial, soma-se agora a cedência de terreno à PSP, 
num valor aproximado de €500.000 (quinhentos mil 
euros), para a construção de 60 alojamentos para 
agentes desta força de segurança, com atribuição 
preferencial para os que exercem funções na Divi-
são Policial de Oeiras.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
felicitou mais uma edição de sucesso

táxis, libertando o aglomera-
do antigo de parte do tráfego 
e aumentando a mobilidade 
na aldeia. Com esta inter-
venção, pretende-se ainda 
salvaguardar uma imagem 
global do conjunto urbano 
da aldeia e, nesse sentido, 
o projeto recorre a materiais 
idênticos aos preexistentes, 
acrescentando agora alguns 
pormenores de ordem pai-

sagística e mobiliário urba-
no necessário à fruição do 
espaço público, bem como 
aparcamento para bicicletas 
e abrigo de passageiros.

É de recordar que esta 
obra contempla três fases 
de intervenção. Na primeira, 
já concluída e da responsa-
bilidade da ADIN – Águas 
do Interior Norte, foi feita 
a substituição da rede de 

abastecimento de águas.
A segunda fase, também 

já terminada e da responsa-
bilidade da Câmara Muni-
cipal de Sabrosa, consistiu 
na criação de infraestruturas 
de água pluviais, eletrici-
dade, iluminação pública e 
telecomunicações, com um 
investimento total de cento 
e quarenta mil, setecentos 
e cinquenta e seis euros 
(140.756.00€).

O Município de Sabrosa 
pede, desde já, a compre-
ensão de toda a população 
por eventuais constrangi-
mentos, uma vez que, no 
decurso da obra poderão 
existir condicionamentos de 
trânsito na via principal do 
aglomerado da Freguesia 
de Celeirós do Douro.

Viseu vai receber a 6.ª Conferência do Roadshow Fomento 
no dia 19 de julho, iniciativa que tem como objetivo dar 

conhecer as soluções de financiamento, com recurso aos fun-
dos do Plano de Recuperação e Resiliência, que estão ao dis-
por das empresas. “Comprometido com a sua missão de ser 
um interveniente ativo no apoio à economia portuguesa e es-
tar mais próximo das empresas, dos empresários, gestores, 
das associações empresariais e do ecossistema do empreen-
dedorismo”, o Banco Português de Fomento (BPF) continua a 
percorrer o país com a iniciativa Rodshow Fomento.

Carregal do Sal come-
mora no próximo dia 17 

o feriado municipal e terá 
como convidado o presiden-
te da Assembleia da Repú-

blica, Augusto Santos Silva. 
As celebrações começam 
às 10h30 com o hastear da 
bandeira nos Paços do Con-
celho com guarda de honra 

dos Bombeiros Voluntários 
de Cabanas de Viriato e de 
Carregal do Sal. A igreja de 
São Brás recebe uma missa 
de sufrágio às 11h00 e, às 

14h15, é descerrada uma 
placa com o nome Rua Dr. 
Manuel João Farias Veloso, 
na rua entre as rotundas de 
Albergaria e Vila Meã.

Dia do Município em Carregal do Sal com reconhecimento às PME

Três novos centros de 
saúde no concelho de 

Leiria vão ficar concluídos 
este mês, num investimen-
to global de 3,7 milhões de 
euros, anunciou a Câmara 
Municipal.

Segundo informação en-
viada à agência Lusa, em 
julho é finalizada a Unida-
de de Saúde de Parceiros, 
Azoia e Barosa (1,6 milhões 
de euros), a de Bidoeira 
(868 mil euros) e a Unidade 
de Saúde de Amor (1,1 mi-

lhões de euros).
“Estamos a falar de três 

obras totalmente novas, 
de raiz”, afirmou o presi-
dente da Câmara, Gon-
çalo Lopes, explicando 
que são financiadas pelo 
Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), mas 
tem “uma parte ainda sig-
nificativa a ser executada 
pelo município, nomeada-
mente projetos, aquisição 
de terrenos e também al-
guma parte da obra”.

O Fim de Semana dos Pe-
tiscos regressa a Barce-

los no próximo fim de semana, 
entre os dias 14 e 16 de julho. 
O evento pretende “aconche-
gar o estômago e promover 
o convívio entre familiares e 
amigos à volta de uma mesa 
repleta de iguarias servidas 
em doses de conversas ani-
madas”, refere a Câmara Mu-
nicipal, em comunicado.

A iniciativa, promovida 
pelo município de Barcelos e 
operacionalizada pelos Ser-
viços de Turismo, conta com 

a adesão de 22 restaurantes 
e tascas do concelho de Bar-
celos e proporciona um fim 
de semana de experiências 
gastronómicas tradicionais. 
Nas mesas dos restauran-
tes vai encontrar-se petiscos 
como rojões, pataniscas, bi-
fanas, polvo, taquinhos de 
bacalhau, chispes, codorni-
zes, moelas, orelheira com 
molho verde, asinhas de 
frango, iscas de fígado com 
cebolada, pica-pau, ovos ro-
tos, sardinha na brasa e ba-
calhau albardado.

Três novos centros
de saúde no concelho

Fim de Semana dos Petiscos

Os sabores poveiros já 
tinham Confraria, mas 

agora também tem uma 
sede que foi inaugurada 
no dia 6 de Julho, pelo 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Var-
zim, Aires Pereira.

Recordamos que a Minu-
ta de Contrato de Comodato 
agora celebrado com a Con-
fraria dos Sabores Poveiros, 
foi aprovada pelo Executivo 

Municipal no início do cor-
rente ano e estabelece a 
“cedência gratuita do uso de 
uma sala deste espaço para 
sede social e respectivo de-
senvolvimento da atividade 
associativa”. A sede está 
localizada no Centro Ocupa-
cional de Aver-o-Mar (antiga 
escola primária).

A cerimónia de inaugu-
ração foi aproveitada para 
o anúncio do novo prato a 

divulgar pela Confraria, que 
será a Sopa de Peixe feita 
com pescado e produtos 
hortícolas do concelho. A 
Vereadora do Pelouro do 
Turismo e Presidente da 
Confraria, Lucinda Amorim, 
acredita que “esta iguaria 
confeccionada pelo chefe 
Alexandre, confrade dos 
Sabores Poveiros, faça 
parte da ementa dos res-
taurantes locais”.

Recordamos que a Con-
fraria dos Sabores Poveiros 
foi fundada em 2011, com o 
objetivo de preservar e pro-
mover a gastronomia tradi-
cional da Póvoa de Varzim, 
tendo a Pescada e a Ra-
banada à Poveira como os 
seus pontos de referência. 
A sua atuação visa impul-
sionar o estudo, defesa e 
divulgação dos pratos tra-
dicionais.

Sede da Confraria dos Sabores Poveiros é em Aver-O-Mar

A Encerrado para Obras e 
a Câmara Municipal de 

Góis apresentou, , na Praia 
Fluvial da Peneda, em Góis, 
o projeto “Voz dos Avós da 
Nascente até à Foz”.

Este projecto de Arte e 
Envelhecimento Activo é 
apoiado pela Direção-Geral 
das Artes e pela Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa, 
contando com a parceria fi-
nanceira e logística das au-
tarquias de Arganil, Góis, 
Lousã, Miranda do Corvo, 
Pampilhosa da Serra, Vila 
Nova de Poiares e Junta de 

Freguesia de Ceira, bem 
como das Santas Casas da 
Misericórdia da Lousã, Pam-
pilhosa da Serra e Vila Nova 
de Poiares. Conta ainda com 
parceria logística de mais 
de duas dezenas de IPSS, 
Associações Culturais e de 
Desenvolvimento Local e 
Juntas de Freguesia.

“Voz dos Avós da Nas-
cente até à Foz” está a de-
correr desde Setembro de 
2022. Contou com uma vasta 
recolha de histórias junto da 
população sénior, dando azo 
à criação de uma obra fono-

gráfica com doze canções 
originais e uma exposição 
de pintura pelos utentes da 
ANAI. O projecto inclui ainda 
uma exposição de fotografia 
e um filme de apresentação 
do território.

Ao todo, no decurso do 
projecto, terão sido realiza-
das cerca de 60 sessões de 
trabalho com a população 
idosa, abrangendo mais de 
1200 pessoas.

Cerca de 80 seniores dos 
7 concelhos parceiros partici-
param de forma mais activa, 
integrando os coros das can-

ções no disco. Alguns destes 
cantores irão ainda participar 
ao vivo, durante os concertos 
de apresentação.

O lançamento do CD e do 
filme, bem como a inaugu-
ração da exposição, irão ter 
lugar a 11 de Agosto, em Ar-
ganil, concelho onde nasce o 
rio Ceira.  De seguida, con-
certo, filme e exposição irão 
circular pelos vários conce-
lhos até ao dia 23 de Setem-
bro, data do último concerto, 
que terá lugar em Ceira, lo-
calidade onde o rio desagua 
no Mondego.

Góis apresenta projeto “Voz dos Avós da Nascente até à Foz”
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No passado dia 30 de junho foi realizado um concerto 
de órgão com os corais, coros Sinfônico e de Câmara 

da Associação de Canto Coral. Encerrando os festejos do 
mês de Santo Antônio dos Pobres, na Venerável Irmanda-
de do Santíssimo Sacramento Santo Antônio dos Pobres 
& Nossa Senhora dos Prazeres  após a modernização 
do Órgão da Irmandade que teve o apoio da DGACCP. 

Concertos Santo Antônio dos Pobres 2023
Bonita 

apresenta-
ção dos  os 

corais, coros 
Sinfônico e 
de Câmara 

da Asso-
ciação de 

Canto Cora

Durante o Concertos de  Santo Antônio dos Pobres, vemos o  Pa-
dre  Geraldo Bellocchio, a Consul-Adjunta de Portugal  Ana Rita 
Ferreira, o Provedor José Queiroga, um paroquiano,demais ami-
gos e convidados

Panorâmica do concerto do publico, encantado com o bel show de 
música Sacra 

Convidados e amigos atentos ao belo espetáculo no interior da 
Igreja de Santo Antônio dos Pobres 

(Portugal), esteve presente a Cônsul Adjunto de Portu-
gal Dra. Ana Rita Ferreira representando o consulado.

A  igreja totalmente cheia com momento sublime 
em que os Paroquianos foram brindados com a bela 
música Sacra, peças de Antônio Vivaldi. Parabéns a 
toda a diretoria da Irmandade na pessoa de seu pro-
vedor José Queiroga

Visita da imagem peregrina de Nossa Sra.. de Fátima na Casa de Espinho

Presidente 
da Casa 
de Espinho 
Robson 
Fernando 
DAlmeida 
Morais 
conceden-
do uma 
entrevista a 
TV LUSA

Presença da querida Amelinha portuguesa de Espinhense, com ami-
gos quando eram cumprimentados pelo presidente Robson Fernan-
do DAlmeida Morais

A família do presidente Robson Fernando DAlmeida Morais também  
esteve presente com Lurdinha, Fernanda, Rodrigo e o pequeno Thales

Outra 
presença 
na casa de 
Espinho o 
S.r. Jair e 
esposa Ca-
tarina dos 
Serões das 
Aldeias e 
a Veronica 
diretora do 
Orfeão Por-
tuguês

Lindo momento de integração entre os componentes do G.F Padre 
Tomás Borba da Casa dos Açores e do Fausto Neves no final da 
apresentação

Diretoria da Casa de Espinho e Componentes do GF Fausto Ne-
ves efetuando um registro com a imagem peregrina de Nossa Sra. 
de Fátima

Belíssima apresentação do G.F Padre Tomaz Borba da Casa dos 
Açores que show

O presidente da Casa dos Açores Leonardo Soares na troca de lem-
branças  com presidente Robson Fernando DAlmeida Morais

Momento da procissão onde todos se emocionaram com a Nossa 
Sra. de Fátima peregrina

Casa cheia no almoço de 
convívio social deste úl-

timo domingo na Casa de 
Espinho. Vários amigos e fa-
miliares vieram prestigiar não 

só o almoço da casa como 
também viver um momento 
especial de paz e emoção 
com a passagem da imagem 
peregrina de Nsa Sra de Fáti-

ma. Assim que ela chegou os 
convidados se contagiaram 
e após algumas palavras do 

Vigário, houve uma peque-
na procissão no salão onde 
todos puderam participar e 

louvar a Nsa Sra de Fátima. 
Em seguida teve uma mara-
vilhosa apresentação do GF 
Padre Tomaz Borba da Casa 

dos Açores, que encantaram à 
todos e o conjunto Amigos do 
Alto Minho fechou o dia com a 
sua animação de sempre.
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Economia

Em comunicado, o centro 
de investigação da Uni-

versidade do Porto destaca 
que o estudo  realizado em 
parceria com a Universidade 
Federal da Bahia, no Brasil, 
revela uma análise preocu-
pante sobre o impacto do 
aumento do nível do mar 
nos estuários e as eventuais 
consequências da intrusão 
da água salgada nos ecos-
sistemas costeiros.

Publicado na revista 
Ocean & Coastal Manage-
ment, o estudo analisou ou-
tros artigos científicos para 
desenvolver um modelo pre-
ditivo e antecipar a posição 
da intrusão salina em estuá-
rios face ao provável cenário 
de aumento do nível do mar 
nos próximos anos.

Recorrendo a modelos 
matemáticos, os investi-
gadores concluíram que a 
combinação do avanço do 
mar com a seca extrema 

Subida do nível do mar pode 
afetar recursos alimentares 
disponíveis nos estuários

pode originar uma penetra-
ção de salinidade amplificada 
nos estuários, uma vez que 
não só é maior o avanço do 
mar, como diminui a descar-
ga dos rios.

“A elevação do nível do mar 
favorece a entrada da água 
mais salgada, enquanto a des-
carga impede que a água sal-
gada avance demasiado rio 
acima. Rios com pouca des-
carga naturalmente tornam-se 
mais salgados durante a maré 
cheia”, esclarece o autor do arti-
go, Yuri Costa

“Em cenários de elevação 
do nível do mar, a penetração 
da salinidade tenderá a inten-
sificar-se e a evaporação das 
águas pode aumentar a sali-
nidade dos estuários, causan-
do a marinização do estuário, 
fenômeno que já está a ser 
registado em alguns locais”.

Neste processo, espécies 
marinhas que não costumam 
habitar aquele ecossistema 

Todos os anos, todos os me-
ses, as vendas destes ve-

ículos batem novos recordes. 
De janeiro a maio, os elétricos 
vendidos em Portugal subiram 
127%, valendo já quase 16% 
do mercado, quando há 6 anos 
só representavam 1%. E, pela 
primeira vez, superam os car-
ros a diesel, com 14 mil unida-
des vendidas.

Que desafios é que esta 
nova dinâmica traz às cida-
des, infraestruturas de car-
regamento e ao setor auto-
móvel? Este foi o mote da 
segunda sessão Portugal 
Mobi Summit, em que partici-
param a diretora para a Mobi-
lidade da Câmara de Lisboa, 
Ana Raimundo, o administra-
dor da EDP Comercial, Carlos 
Moreira e o secretário-geral 
da ACAP, Hélder Pedro, com 
a moderação do curador do 
PMS, Paulo Tavares.

A expansão sustentada 
deste mercado em Portugal 
tem sido o argumento usado 
pelo Governo para sustentar 

o fim dos incentivos à compra 
de carros elétricos no próximo 
ano. Mas são muitas as vozes 
que se levantam contra essa 
opção, a começar pelos três 
convidados do debate realiza-
do esta semana. No caso da 
autarquia lisboeta, a diretora 
municipal Ana Raimundo con-
sidera que ainda é cedo para 
abandonar os incentivos, para 
que o país como um todo pos-
sa atingir as metas de descar-
bonização dos transportes e, 
muito em particular, a capital, 
que assumiu o compromis-
so da neutralidade carbônica 
até 2030. Por isso mesmo, o 
executivo tem planos nesta 
matéria. Ana Raimundo anun-
ciou que Lisboa não descarta 
a possibilidade de apoiar já 
no próximo ano a compra de 
veículos elétricos, bicicletas e 
não só, nas zonas de maior 
densidade. “Estamos a traba-
lhar nisso para 2024”, disse 
a autarca, ao mesmo tempo 
que assumiu que o programa 
de incentivos às bicicletas se 

“Incentivos à compra de carros 
elétricos ainda são necessários 
para atingir as metas climáticas”

passam a colonizá-lo, uma 
adaptação que, segundo os 
investigadores, aparente-
mente não parece ter con-
sequências, mas esconde 
outros problemas.

“Isto abre o precedente 
para espécies oportunistas, 
como as espécies invaso-
ras que, reconhecidamente, 
causam desequilíbrio am-
biental”, refere Yuri Costa.

Em causa poderá estar 
a chegada de espécies de 
peixes invasoras aos estu-
ários que, por serem mais 
tolerantes a situações de 
‘stress’ do que as espécies 
nativas, que ainda se estão 
a adaptar às novas condi-
ções, causam uma situação 
de desequilíbrio.

“Neste caso, as espécies 
invasoras podem reduzir 
drasticamente os recursos 
alimentares das espécies 
nativas, competindo com 
elas e reduzindo-as até à 
sua extinção nesses locais”, 
diz Yuri Costa.

Outro fator preocupante,  
é que estas espécies podem 
afetar os recursos alimen-
tares, muitas vezes de sub-
sistência, das populações 
humanas envolventes que 
não têm essas espécies in-
vasoras como alvo de cap-
tura e apenas percebem o 
declínio das espécies que 
tradicionalmente costuma-
vam capturar.

encontra suspenso.
O secretário-geral da 

ACAP, considerou que, embo-
ra este mercado tenha bons 
indicadores de crescimento, 
ainda há um longo caminho a 
percorrer. Hélder Pedro lem-
brou que, ao contrário dos 
países nórdicos, em Portugal 
só cerca de 2% do parque 
automóvel é eletrificado. Por 
isso, sustenta que manter 
os incentivos à aquisição é 
importante para aumentar a 
adesão sobretudo no segmen-
to dos particulares, para que 
também a classe média pos-
sa optar por uma mobilidade 
mais sustentável. Os apoios 
este ano vão chegar apenas 
a cerca de 1350 particulares, 
disse. E aponta o exemplo 
muito recente do governo es-
panhol, que aumentou o in-
centivo para 7 mil euros por 
veículo, que não precisa de 
ser novo, podendo ter até 1 
ano, havendo também uma 
bonificação em sede de IRS 
para as pessoas singulares.                                                                                                
Na EDP Comercial, Carlos 
Moreira , considera que aca-
bar com os subsídios à aquisi-
ção pode ser prematuro, lem-
brando que a atual quota de 
mercado de 16% de elétricos 
e de 25% de híbridos plug-in 
não seria possível sem eles. 
Carlos Moreira diz que  85% 
das verbas do fundo ambien-
tal estarem a ir diretamente 
para empresas, e só minori-
tariamente para particulares. 
“Temos de ambicionar mais do 
que 2% do parque automóvel”. 

O Simplex que foi apresen-
tado esta semana tem 18 

medidas, uma delas é o novo 
Cartão do Cidadão que tem 
a particularidade de ser ‘con-
tactless’ (sem contacto), a pes-
quisa de emprego mais ágil e a 
desmaterialização do certifica-
do multiúso.

“Vamos a partir do próximo 
ano alinhar o Simplex com o 
ano civil e, portanto, o compro-
misso de agora é compromisso 
com as medidas que imple-
mentaremos até ao fim deste 
ano. Estas medidas, acima de 
tudo mais viradas para o cida-
dão, são aquelas que trazem 
valor acrescentado, de simplifi-
cação, de eficácia, ao cidadão 
e às empresas”, disse à Lusa 
o secretário de Estado da Di-
gitalização e da Modernização 
Administrativa.

“É neste espírito que identi-
ficámos 18 medidas, uma delas 
é seguramente muito paradig-
mática que é aquela do novo 
Cartão do Cidadão”, prosseguiu 
Mário Campolargo.

“E porque é que ela é para-
digmática? Em alguns aspetos, 

que são obviamente de atualiza-
ção das medidas de segurança, 
mas há um aspeto que me pare-
ce particularmente importante, 
que é o aspeto deste novo car-
tão ser ‘contactless’”.

“Atualmente, estamos muito 
habituados a utilizar os cartões 
bancários que não necessitam 
de se meter numa caixa para lê
-los, mas apenas aproximando 
do equipamento”, disse.

“É isso que o nosso Car-
tão do Cidadão vai ter, garan-
tindo a segurança contínua, o 
‘update’ tecnológico, a atuali-
zação tecnológica, e vai abrir 
um conjunto de perspectivas 
muito alargadas para casos de 
uso”, disse  Mário Campolargo.                                                                                                                   
“É uma medida genérica para 
toda a população e vai ser pro-
gressivamente implementada”. 

Para procura de emprego 
também  servira : “Vamos agi-
lizar esta procura de emprego, 
vamos fazer cruzamento mais 
eficaz entre as ofertas e os pe-
didos de emprego. E fazemo
-lo como? Reconhecendo de 
uma forma mais exaustiva as 
competências de quem anda à 

procura de emprego”, através 
de sistemas de algoritmos que 
permitem fazer o cruzamento 
dessa informação, segundo o 
governante. “Isto vai ser ofe-
recido a todos aqueles que es-
tando inscritos no IEFP procu-
ram emprego”.

“Complementaremos o tra-
balho que está a ser feito na 
área da habitação e do licen-
ciamento industrial e vamos 
também avançar para outras 
áreas que nos permitirão de 
alguma maneira repetir este 
princípio: olhar para a legis-
lação, torná-la mais simples, 
diminuir os custos de contex-
to para tornar Portugal mais 
atrativo para as empresas que 
estão cá e para aquelas” que 
pretendam instalar-se no país.

Entre outras medidas cons-
tam ainda a fatura eletrónica 
para empresários, o verificador 
do deferimento tácito, o OK mo-
rada, e o Seguro Automóvel na 
Carteira Digital.

O cartão do cidadão poderá 
também ser utilizado como bi-
lhete de transporte e dar acesso 
à conta bancária online.

Cartão do Cidadão vira para
ser usado sem contato  é uma

das 18 medidas do novo Simplex
Os clientes de bancos 

portugueses enviaram 
7400 milhões de euros para 
paraísos fiscais o ano pas-
sado, a maior movimentação 
de capitais dos últimos qua-
tro anos, sendo que, só em 
2022, foram realizadas 118 

mil transações bancárias, 
segundo  o Público.

Embora grande parte das 
transferências sejam realiza-
das por empresas, cerca de 
7300 pessoas coletivas, que 
explicam 6600 milhões de 
euros (89% do total), o nú-

mero de clientes bancários 
individuais a realizar este tipo 
de transações é superior, 
rondando as 8800 pessoas, 
o que se traduz em cerca de 
780 milhões de euros,  uma 
média de 88,5 mil euros por 
pessoa.

“Acho que o projeto tem 
muito para andar por-

que para além de pôr as artes 
em diálogo, e isso, por si só, 
é maravilhoso-, põe-nas em 
diálogo com o público. O que 
é ainda mais maravilhoso”. As 
palavras são do ator António 
Capelo e o intercâmbio de que 
fala notou-se na embarcação 
inteiramente portuguesa, Go-
mary, escolhida para palco do 
lançamento do 18.º Festival In-
ternacional dos Açores .

O FIA regressa ao arquipé-
lago açoriano de 31 de agosto 
a 16 de setembro e vai chegar 
às 9 ilhas com uma programa-
ção assente em “Seis Rotas de 
Navegação”: a rota das artes 
cênicas; a rota da música clás-
sica; a rota da música brasilei-
ra; a rota do jazz; a rota dos 
mestres e, por fim, a rota da 
palavra . Temas como feminis-
mo, as comemorações dos 150 
anos do nascimento do compo-
sitor e músico russo Rachami-
noff e a inclusão dos refugiados 
ucranianos nas ilhas também 
estarão em destaque.

O festival aposta na multi-
culturalidade, cosmopolitismo 
e diversidade artística, prome-

tendo explorar novas formas 
de criar relações artísticas 
com as comunidades açoria-
nas e da diáspora, explica Tia-
go Nunes, diretor do FIA.

“O que mais me agrada, 
para além da ideia de passar 
pelas ilhas todas, é a diversi-
dade de artistas. É muito raro 
haver um espetáculo onde 
haja gente tão diversa como a 
Maria João, a Rita Blanco ou 
o grande pianista Artur Pizar-
ro, entre muitos outros. É real-
mente uma mistura importan-
tíssima e muito pouco comum 
em Portugal e é algo que se 
devia de ‘provocar’ mais ve-
zes”, afirmou Herman José , 
artista que também foi alvo de 
atenções pelos seus 50 anos 
de carreira e que vai participar 
no festival.

Por falar em embarcar e 
embalar, os golfinhos do Tejo 
não se revelaram tímidos e 
apareceram para acompanhar 
o Gomary neste seu curto pas-
seio junto à ponte 25 de Abril.

O ator António Capelo tam-
bém vai deixar a sua marca 
nas ilhas Terceira e do Pico. “A 
ideia é transformar um espetá-
culo que seria só meu, partindo 

Bancos enviaram 7400 milhões de
euros para contas offshore em 2022

Festival Internacional dos Açores regressa 
com Seis Rotas de Navegação

da poesia e música, e torná-lo 
algo mais abrangente, traba-
lhando com as pessoas. Este é 
um projeto que tem muito para 
andar porque para além de pôr 
as artes em diálogo, e isso, por 
si só, é maravilhoso , põe-nas 
em diálogo com o público. O 
que é ainda mais maravilhoso”, 
confessou .Tudo ruma em dire-
ção ao mesmo objetivo: dar a 
conhecer mais e melhor sobre 
a cultura açoriana e trazer até 
ao arquipélago uma oferta cul-
tural pouco comum nas ilhas. 
“Este é um dos territórios que 
tem mais potencialidades te-
lúricas, graças a este tipo de 
eventos que talvez há 20 anos 
não fossem possíveis porque a 
mentalidade não estava prepa-
rada para tanto”, diz o pianista 
Adriano Jordão.
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Política

O primeiro-ministro recusou 
fazer mais comentários so-

bre a saída do Governo do se-
cretário de Estado da Defesa 
Marco Capitão Ferreira e reagiu 
às perguntas do jornalismo com 
sarcasmo.

“Sabe que eu dedico-me 
pouco à análise política e faço 
aquilo que me compete, que é 
governar. Nós vamos concen-
trar-nos hoje naquilo que impor-
ta na vida dos portugueses. Sin-
ceramente, aquilo que sinto que 
preocupa as pessoas são temas 
bastante diferentes”, afirmou 
António Costa, em Sintra, no 

“Dedico-me pouco à análise política”.
António Costa recusa comentar
saída do secretário de Estado

Palácio de Monserrate, para um 
Conselho de Ministros informal.

O líder do Governo aprovei-

O líder do PSD acusou o 
ministro da Cultura de 

arrogância e pedantismo in-
telectual, considerando que 
Pedro Adão e Silva nunca 
deixou de ser funcionário da 
narrativa socialista apesar 
da pretensa independência 
de opinião.

Numa publicação no 
Twitter, em que partilha uma 
notícia sobre a polémica em 
torno das declarações do go-
vernante sobre a comissão 
de inquérito à TAP, Monte-
negro afirmou que o ministro 
Adão e Silva mostra arrogân-
cia e pedantismo intelectual.

Segundo o líder do PSD, 
há anos que o ministro da 
Cultura discorre pretensa in-
dependência de opinião mas 
nunca deixou de ser funcio-
nário da narrativa socialista.

Pedro Adão e Silva tinha 
reiterado as críticas à forma 
como decorreram os traba-
lhos da comissão de inquérito 
à TAP, recusando suspender 
o espírito crítico sobre o fun-
cionamento da Assembleia 
da República.

“Ofender a Assembleia? 
Eu não vejo porquê. O Go-
verno responde perante a As-
sembleia, mas não está es-
crito em nenhum lado que os 
ministros devem suspender o 

Luis Montenegro acusa
Adão e Silva de arrogância

e pedantismo intelectual

A coordenadora do BE, Mariana 
Mortágua, criticou os truques 

do Governo no pagamento de pen-
sões e na gestão da cobrança do 
IRS, indicando que em nenhum 
dos casos há um real aumento de 
rendimentos.

“São reflexos de manigâncias 
que o Governo vai encontrando 
para não aumentar rendimentos 
dizendo que os vai aumentar”, co-
meçou por dizer a dirigente do BE .

Sobre a questão da redução 
da retenção na fonte do Impos-
to sobre o Rendimento Singular 
, Mariana Mortágua teme que vá 
dar aos contribuintes uma falsa 
sensação de aumento de ren-
dimentos, quando, na prática, o 
imposto a pagar será o mesmo.                                                                                                     
“Não houve redução, o que surge é 
uma forma diferente de cobrar o im-
posto. É um truque que agora pode 
aliviar um pouco, mas que, no futu-
ro, pode sair muito caro, quando as 
pessoas compreenderem que não 
vão ter uma devolução do IRS como 
esperavam”, analisou.

A líder partidária recordou que 
muitas pessoas esperam pela devo-
lução do IRS para pagar despesas, 

férias ou o seguro do carro, mas 
alertou que com este novo sistema 
esse dinheiro não virá porque não 
houve retenção. 

Mariana Mortágua também 
classificou como um truque o au-
mento intercalar das pensões, que 
será pago este mês, considerando 
que não é mais do que um adianta-
mento devido aos pensionistas.

“O Governo andou para trás e 
para frente com este assunto, criou 
confusão aos pensionistas e depois 
viu que tinha um excedente orça-
mental maior do que tinha previsto, 
resolvendo fazer um truque apre-
sentando como nova medida, mas 
pagando o que já era de lei”.

A dirigente bloquista consi-
derou que o executivo tira para 
depois dar, ou baralha e volta a 
dar, mas sublinhou que na prática 
são sempre os mesmos salários 
e impostos, que vão deixando as 
pessoas mais pobres.

Portugal, reiterou, “é hoje um 
país mais pobre, onde os preços 
dos alimentos e da habitação conti-
nuam a subir, deixando as pessoas 
em cada vez mais dificuldades”.                                                                                                                                   
“O Governo desistiu de baixar os 

preços das casas. A única coisa 
que havia era um apoio à renda, 
que as pessoas esperavam, mas 
quando chegou a altura de o rece-
ber mudaram as regras, apontando 
que o que contava  eram os rendi-
mentos brutos, deixando os benefi-
ciários ‘sem chão’”, criticou. 

A líder do Bloco de Esquerda 
repudiou ainda, em relação às ren-
das, que 20 mil pessoas que preci-
sam desse apoio ainda não tenham 
recebido porque não têm NIB, o 
número de identificação bancária e 
lembrou a proposta do partido para 
que esse subsídio seja liquidado 
através de vale postal.

“Apresentamos essa proposta, 
que é muito simples. O Governo 
pode fazer já esse pagamento por 
vale postal, não tem de esperar até 
setembro para discutir o assunto na 
Assembleia da República”, concluiu 
Mariana Mortágua.

Os pensionistas da Segurança 
Social vão ser os primeiros contri-
buintes a sentir o efeito das novas 
tabelas de retenção, que começam 
a ser aplicadas este mês, com esta 
mudança a juntar-se ao aumento in-
tercalar de 3,57% das pensões.

Mariana Mortágua critica truques
do Governo nas pensões e IRS

seu espírito crítico em relação 
ao funcionamento do parlamen-
to”, afirmou o governante.

Adão e Silva falava aos jor-
nalistas , sobre a polêmica em 
torno da entrevista que deu à 
TSF e ao Jornal de Notícias, 
em que considerou ter havido 
deputados a agir como procu-
radores do cinema americano 
de série B da década de 80 na 
comissão de inquérito à TAP.

Na sequência da entrevis-
ta, o presidente da comissão 
de inquérito à TAP, Lacer-
da Sales, considerou que as 
afirmações do ministro foram 
uma falta de respeito e uma 
caracterização muito injusta 
do trabalho dos deputados, 

pedindo que se retrate.
“Isto parece-me uma fal-

ta de respeito pelo trabalho 
dos senhores deputados, da 
comissão e do próprio par-
lamento. Relembro que o 
Governo responde ao parla-
mento. Nenhum político está 
isento de respeitar as institui-
ções, por maioria de razão o 
parlamento, especialmente 
os ministros”, reagiu então 
Lacerda Sales.

O ministro disse  acreditar 
que a sua opinião sobre os 
trabalhos da Comissão Par-
lamentar de Inquérito à TAP  
é partilhada por muitos por-
tugueses, considerando que 
houve alguns momentos que 
não edificam a democracia.

“Não se compreendem 
inquirições noite fora, apre-
ensões de celulares, pergun-
tas sobre com quem está a 
trocar mensagens de SMS, 
naquele momento e o tom 
inquisitório”, frisou.

“Estamos a abrir portas 
para uma lógica de ‘reality 
show’ que degrada todas as 
instituições e isso foi particu-
larmente visível no funciona-
mento desta comissão parla-
mentar de inquérito e na sua 
transmissão posterior com 
um longo comentário televi-
sivo”, frisou.O muito que ainda há para fazer 

não dá margem para perder 
muito tempo com quem  «se quer 
aproveitar das Jornadas para tirar 
todo o tipo de proveitos». O desa-
bafo é comum a muitas pessoas 
que têm dedicado os últimos me-
ses a trabalhar na organização da 
Jornada Mundial da Juventude , 
que se inicia em agosto em Lisboa.

Em todo o caso, várias fontes 
da organização manifestaram-se 
atônitas quando ouviram o líder do 
Chega levantar suspeitas sobre os 
procedimentos de segurança que 
acompanham o processo de ins-
crição de todos os que pretendem 
participar no evento. “É mais um 
a querer aproveitar-se da Jornada 
para retirar ganhos políticos”, disse 
um dos membros da organização  
“É pena, mas nem sequer temos 
tempo para lhe dar atenção».

André Ventura causou o alar-
mismo quando disse que «o partido 
tem informação, não confirmada, 
mas de fontes fiáveis e fidedignas, 
que milhares de pessoas do Médio 
Oriente, especialmente do Paquis-

JMJ furiosa com o Chega
tão, estão inscritas na JMJ. O líder 
do Chega pediu esclarecimentos 
sobre estas inscrições, lançando o 
alarme: “Isto, a ser verdade, signi-
fica que estamos perante um risco 
de segurança muito significativo e, 
perante a possibilidade ou a tenta-
tiva, de estarem a entrar em Portu-
gal, através da Jornada Mundial da 
Juventude, não só grupos radica-
lizados como pessoas que podem 
não ter boas intenções”.

O Sistema de Segurança Inter-
na emitiu um comunicado esclare-
cendo que todos os inscritos, antes 
de receberem o visto de entrada no 
país, passam por um crivo rigoro-
so, não podendo ninguém entrar no 
país sem a atribuição de um visto 
Shengen. Logo de seguida, a orga-
nização da JMJ veio declarar intei-
ra confiança no Sistema de Segu-
rança com quem, de resto, estão a 
trabalhar desde o primeiro instante 
de forma muito próxima.

Quer a organização das Jorna-
das, quer os responsáveis do SSI 
explicaram que o processo de inscri-
ção na JMJ é suficientemente rigo-
roso para poder facilmente detectar 
qualquer fator de risco. O processo 
desenvolve-se em quatro fases e 
só quando está completo, na quarta 
fase com o visto passado, no caso 
de cidadãos fora do espaço Shen-
gen, é que a inscrição está concluí-
da. As quatro fases são o que basta 
para despistar inscrições suspeitas. 
“De fato, no início do processo de 
inscrições detectámos um número 
anormal de inscrições do Paquistão 
e do Congo”, diz um colaborador 
das Jornadas, que indica que eram 
vários milhares. O fato foi suficiente 

para despertar a atenção já há vários 
meses e para fazer soar as campai-
nhas de alarme. A mesma fonte diz 
que chegaram ao conhecimento da 
equipe organizadora panfletos que 
circulavam nos 2 países a sugerir 
a inscrição na JMJ como forma de 
chegar à Europa. Só que tudo isto se 
passou na primeira fase, momento 
em que os inscritos apenas manifes-
tam a intenção de participar no even-
to. Depois disso há mais 3 passos 
em que são exigidos documentos 
que cerificam e provam a participa-
ção, incluindo com referências das 
respectivas dioceses de origem. No 
final de todo este processo, os milha-
res passaram rapidamente a poucas 
dezenas devidamente documenta-
dos e referenciados, garantem-nos.  
«As Jornadas Mundiais de Juven-
tude são uma organização já muito 
testada e por  isso muitas destas 
situações já ocorreram no passado 
e foram-nos comunicadas atempa-
damente» diz o  SSI.

Várias vozes dentro da Igreja, 
até entre os meios mais conserva-
dores, manifestam grande indigna-
ção pela forma como André Ventura, 
sempre que lhe deu jeito, invocou a 
amizade e direção espiritual com o 
padre Mário Rui Pedras no dia em 
que o nome deste sacerdote surgiu 
entre os suspeitos de abuso sexu-
al , sabendo que ele estava a ser 
acusado sem provas minimamente 
aceitáveis, demarcou-se vergonho-
samente. Agora, diz-nos a mesma 
fonte, aparecem vários militantes 
do Chega a invocar a proximidade 
com o Padre Mário Rui, já depois 
de se ter concluído que as suspei-
tas eram  infundadas.

O líder parlamentar da IL, 
Rodrigo Saraiva, acusou 

o ministro da Cultura de pouca 
cultura democrática nas críticas 
ao funcionamento da comissão 
de inquérito à TAP, consideran-
do que o governante é a voz do 
primeiro-ministro.

“Depois de um primeiro-mi-
nistro que tenta desvalorizar os 
casos que nascem no seu pró-
prio Governo, alcançou-se agora 
o pináculo de ter um ministro da 
Cultura a demonstrar tão pouca 
cultura democrática que até ou-
tros socialistas exigiram que se 
retratasse”, afirmou Rodrigo Sa-
raiva, na abertura das jornadas 
parlamentares da IL, no Funchal.

tou a ocasião para sublinhar que 
o impacto da inflação, a melho-
ria dos rendimentos, os desafios 
do SNS são os temas que preo-
cupam os portugueses.

Recorde-se que o primei-
ro-ministro apresentou ao 
Presidente da República a 
proposta de exoneração do 
secretário de Estado da De-
fesa, a pedido do próprio.                                                                                                                       
Pouco depois de ter sido noti-
ciada a sua demissão, Marco 
Capitão Ferreira foi constituído 
arguido por suspeitas de corrup-
ção e participação econômica 
em negócios.

Iniciativa Liberal diz que ministro
da Cultura é voz de Costa e acusa-o

de pouca cultura democrática
E acrescentou: “Não nos 

deixamos distrair. Adão e Silva 
quando fala é a voz de Costa“.

O líder parlamentar da IL re-
feria-se à entrevista que o minis-
tro da Cultura, Adão e Silva, deu 
, em que considerou ter havido 
deputados a agir como procura-
dores do cinema americano de 
série B da década de 80 na co-
missão de inquérito à TAP.

Na sequência da entrevista, 
o presidente da comissão de in-
quérito à TAP, António Lacerda 
Sales, considerou que as decla-
rações do ministro foram uma 
falta de respeito e uma caracte-
rização muito injusta do trabalho 
dos deputados, pedindo que se 
retratasse.

Adão e Silva reiterou as crí-
ticas à forma como decorreram 
os trabalhos da comissão de 
inquérito à TAP, recusando sus-
pender o espírito crítico sobre o 
funcionamento da Assembleia 
da República.

Rodrigo Saraiva considerou 
que a IL tem cumprido a missão 
de fiscalizar o Governo, sobre-
tudo numa altura em que o PS 
confunde maioria absoluta com 
poder absoluto.

O líder parlamentar da IL 
acrescentou que o executivo li-
derado por António Costa pros-
segue de erro em erro, de omis-

são em omissão, de escândalo 
em escândalo, demonstrando 
que a maior força de bloqueio 
ao país é mesmo o PS.

”Já era assim na legislatura 
da ‘geringonça’, em que contou 
com o apoio dócil do PCP e do 
Bloco de Esquerda, partidos 
que António Costa tão bem sou-
be anestesiar. E continua a ser 
assim desde que o atual Gover-
no entrou em funções, há quase 
um ano e meio, mantendo todos 
os erros do passado e agravan-
do outros, com esta dose suple-
mentar de arrogância de quem 
atua como se não tivesse de 
prestar contas ao portugueses 
só por dispor agora de mais lu-
gares no parlamento”, criticou.

 “António Costa incomoda-se 
e irrita-se com a nossa interven-
ção e com o nosso protagonis-
mo. Pois, senhor primeiro-mi-
nistro, então tenha paciência. 
Habitue-se. É porque não são 
os portugueses e os partidos da 
oposição que se têm de habitu-
ar à maioria absoluta, é mesmo 
António Costa que tem de se 
habituar a democracia”, afirmou.

Rodrigo Saraiva destacou 
ainda a danosa gestão do dos-
siê TAP, referindo que a compa-
nhia tornou-se o espelho de An-
tónio Costa, que anda em “zig 
zag”.disse Rodrigo Costa.



Portugal em Foco8 Rio de Janeiro, 13 a 19 de Julho 2023

Esportes

O RB Bragantino, trei-
nado por Pedro Cai-

xinha, empatou, este do-
mingo, com o São Paulo 
(0-0), na 14.ª jornada do 
Brasileirão.

A equipe a orientada 
pelo técnico português, 
que vinha de três vitórias 
seguidas na prova, falha, 
assim, o ‘assalto’ ao ter-
ceiro lugar, ocupado pelo 
Grêmio (a formação de 

A presença do presidente 
do Benfica no estágio 

que a equipe iniciou em In-
glaterra, nesta segunda-fei-
ra, foi assim na última pré
-época e neste mesmo país, 
mas desta vez Rui Costa 
torna ainda mais marcante 
a sua visita, porque chega 
na terça-feira a St. George’s 
Park (centro de treinos e es-
tágios onde habitualmente 
trabalha a seleção de Ingla-
terra e que também é fre-
quentado por vários outros 
emblemas) juntamente com 
dois dos reforços mais so-
nantes das águias, o atacan-
te internacional argentino, 
campeão do Mundo, Angel 
Dí María, e Jurásek, lateral
-esquerdo internacional che-
co, o último a ser contratado 
e de quem o Benfica espera 
muito. Integrado no plantel 
estava já Kokçu, o médio tur-
co que foi até agora a mais 
cara aquisição de sempre do 
Benfica: €25 milhões.

Com Di María e Jurásek 
chega igualmente Otamendi, 

Dois reforços na bagagem do presidente

outro campeão do Mundo, 
capitão da equipe do Ben-
fica, que teve direito a mais 
alguns dias de férias por ter 
representado a seleção e par 
a dar seguimento à recupe-
ração de uma pequena lesão 
sofrida precisamente ao ser-
viço da Argentina. Será rea-
valiado na segunda-feira.

Presidente, capitão, a es-
trela Di María e a promessa 
Jurásek, que Roger Schmidt 
pediu para substituir o espa-
nhol Alejandro Grimaldo (ter-
minou contrato e saiu livre 
para os alemães do Leverku-

sen), todos na terça-feira, em 
Burton, no que promete ser 
um dos mais impactantes dias 
deste estágio em Inglaterra.

O plantel treina-se pela 
primeira vez em St. George’s 
Park na tarde de segunda-
feira. E, diga-se, tem tudo o 
que precisa para trabalhar 
bem, como, aliás, já consta-
tou no estágio que aqui reali-
zou na época passada e que 
resultou na conquista do 38.º 
Campeonato para os encar-
nados. Correu tudo tão bem 
que a estrutura do futebol 
profissional dos encarnados 

elegeu novamente este local 
para, agora, dar início à luta 
pelo 39.º título.

E o caminho, sente-se 
aqui em Burton, começa 
como deve começar: tranqui-
lo, saudável, perfeito. Saindo 
das vias rápidas, as estra-
das secundárias levam-nos 
às cancelas de acesso a St. 
George’s Park. Para lá delas, 
um mundo ainda mais idílico. 
Um esquilo a cruzar a estrada, 
vacas malhadas, mais vacas 
quase em cima do hotel que 
receberá o plantel de Schmidt.

Prados verdes a alter-
nar com campos de futebol 
a pedir que neles se jogue, 
boas condições para prepa-
rar uma equipe de futebol e 
também para lançar as ba-
ses de relacionamento sau-
dável que num plantel se de-
sejam sólidas. O tempo está 
ameno, com alguma chuva, 
mas temperaturas a rondar 
os 20 graus. Tudo a postos, 
portanto, para o Benfica tra-
balhar de olhos postos em 
novo sucesso. 

A menos de um mês da 
realização da Superta-

ça Cândido de Oliveira, um 
sempre escaldante Benfica-
FC Porto a 8 ou 9 de agosto 
(não poderá coincidir com a 
pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões do SC Braga) 
no Estádio Municipal Aveiro, 
Sérgio Conceição tem algu-
mas dúvidas sobre o núcleo 
do meio-campo que apresen-
tará neste primeiro jogo oficial 
e, por extensão, no resto da 
temporada. Com a saída de 
Uribe para os cataris do Al 
Sadd, o treinador dos dra-
gões contará apenas com 
Grujic e Eustaquio para aque-
la zona nevrálgica e apenas a 
partir de 17 de julho.

O FC Porto, de qualquer 
modo, está atento ao merca-
do e quer satisfazer as ideias 
do seu treinador. Conceição 
quer um trinco puro e alguém 
que execute as funções 6 e 
8. Ou seja, um concorren-
te direto para Marko Grujic 
e uma espécie de sombra 
para Stephen Eustaquio, 
um jogador que obrigue o 
internacional canadiano a 
progredir ainda mais, depois 
de excelente temporada de 
arranque no FC Porto. São 
estas duas posições, a 6 e a 
8, aquelas que, de momento, 
mais dores de cabeça estão 
a dar a Sérgio Conceição e 
aos dirigentes do FC Porto. 
Para já, a não ser que o FC 
Porto contrate alguém que 

entre diretamente no onze, a 
dupla titular para a Superta-
ça Cândido de Oliveira será 
Grujic-Eustaquio.

Grujic e Eustaquio ape-
nas regressarão aos traba-
lhos no Olival a 17 de julho, 
tal como todos os restantes 
internacionais do FC Porto 
(Diogo Costa, Pepe, Zaidu, 
Otávio, Taremi, Francisco 
Meixedo e Vasco Sousa). 
Assim, embora numa fase 
muito embrionária da épo-
ca, Sérgio Conceição iniciou 
os trabalhos de 2023/2024 
sem nenhuma das principais 
opções para aqueles dois lu-
gares. Romário Baró, médio 
de raiz e regressado após 
empréstimos a Estoril e Casa 
Pia, está integrado, mas não 
deverá ser opção.

A possibilidade mais forte 
de reforço do meio-campo 
poderá passar pelo alto (1,88 
m) e jovem (21 anos) Nico 
González, ligado ao Barce-
lona até 2026 e emprestado, 
em 2022/2023, ao Valencia, 
tendo realizado 26 jogos (1 
golo). De qualquer modo, 
Xavi Hernández, técnico do 
Barcelona, quer observar 
Nico durante a pré-tempo-
rada, pelo que, se o médio 
ingressar nos dragões, não 
deverá ser nos próximos dias. 
Bétis e Wolverhampton tam-
bém estão interessados no 
filho do histórico Fran Gonzá-
lez, campeão pelo Corunha 
em 1999/2000.

Grujic e Eustaquio na ‘pole’ para o 
Benfica mas SAD vai ao mercado

Fechadas as contratações 
é tempo de apresenta-

ção dos dois novos reforços 
leoninos que chegam a Lis-
boa no início desta semana, 
para serem submetidos aos 
habituais exames médicos, 
assinar contrato (ambos por 
cinco temporadas) e come-
çarem a treinar-se sob as 
ordens de Rúben Amorim. 
Segundo apurou, as contra-
tações de Viktor Gyokeres e 
José Ángel serão oficializa-
das nos próximos dias pelo 
Sporting, ainda a tempo de 
ambos se treinarem na Aca-
demia antes da viagem da 
comitiva leonina para o ha-
bitual estágio de pré-tempo-
rada, agendado para dia 15, 
que se realizará na cidade 

Rúben Amorim vai ter reforços na Academia
algarvia de Lagos.

José Ángel Carmona 
deverá ser o primeiro novo 
leão a fazer as apresenta-
ções à família sportinguista. 
O lateral-direito, como che-
gou na segunda-feira a Lis-
boa, realizará os testes mé-
dicos e terá luz verde para 
começar a trabalhar com 
Rúben Amorim e conhecer 
Estádio José Alvalade e 
Academia, espaço que será 
a sua segunda casa.

Aliás, o espanhol já se 
despediu dos seus antigos 
companheiros do Sevilha, 
não sendo um dos jogado-
res que seguiram para es-
tágio. “José Ángel Carmo-
na não viajou com o plantel 
para Montecastillo e está 

à espera de resolver o seu 
futuro”, podia ler-se numa 
nota publicada no site oficial 
do clube andaluz.

Já Viktor Gyokeres che-
gará também no início desta 
semana a Lisboa para assi-
nar contrato, ele que é o re-

forço que maiores expectati-
vas está a criar nos torcedor 
leoninos, não apenas pelo 
investimento feito na sua 
contratação mas acima de 
tudo porque vem rotulado de 
homem-gol.

Tal como o lateral espa-
nhol, o internacional sueco 
também vestirá de verde e 
branco na Academia antes 
da viagem para Lagos, até 
porque lhe falta apenas pas-
sar nos  naturais testes médi-
cos. Toda a parte burocrática 
inerente à sua contratação 
(anos de contrato, cláusula 
de 100 milhões e vencimen-
to anual) já estava acertado 
muito antes do Sporting fe-
char acordo com os ingleses 
do Coventry.

O SC Braga divulgou par-
te da calendarização 

para a nova temporada e 
apontou para dia 12, às 17 
horas, o primeiro encontro 
particular de 2023/2024, 
com jogo frente ao Torreen-
se agendada para Fão.

O plano de atividade dos 
guerreiros contempla ainda 
um jogo com o Boavista no 
dia 15, este à porta fechada, 
e mais três partidas frente a 
adversários ainda por desig-

nar durante o estágio no Al-
garve, que vai acontecer en-
tre os dias 18 e 27 deste mês.

Já o jogo de apresenta-
ção dos guerreiros perante 
os seus torcedor está mar-
cado para dia 29, frente aos 
franceses do Nice, e Artur 
Jorge já terá nessa altura 
um esboço da equipe para 
atacar as eliminatórias da 
Liga dos Campeões, a ra-
zão principal destas sema-
nas de trabalho.

Escolhido adversário 
para a apresentação

O Boavista avançou, na 
segunda-feira, para o 

primeiro dia de trabalho da 
nova temporada com 26 jo-
gadores no elenco liderado 
uma vez mais por Petit.

A lista de referência inclui 
os regressos de Jeriel De 
Santis, Manuel Namora, Tiago 
Morais, Pedro Gomes e Gon-
çalo Almeida, que cumpriram 

empréstimos na última época, 
e, como se esperava, revela 
também alguns jogadores ori-
ginários da formação.

Na estreia para 
2023/2024, os consagrados 
Chidozie, Ricardo Mangas e 
Vincent Sasso não se apre-
sentaram ao trabalho e terão 
razões para chegada mais 
tardia ao Bessa.

Início de época com 26 jogadores

O lateral-esquerdo Mar-
çal conhece bem o novo 

treinador, Bruno Lage, que o 
orientou em Inglaterra no Wol-
verhampton.

O jogador abordou a che-
gada do novo técnico antes do 
jogo com o Grêmio com alguma 
cautela - viria a vencer por 2-0 – 
por estar concentrado no jogo: 

“Não estamos a pensar nisso 
ainda, sabemos que o Botafogo 
acertou com ele, ficamos feli-
zes com a definição.”

Já depois da vitória, Mar-
çal falou mais abertamente e 
falou num estilo de jogo pare-
cido com o anterior treinador, 
Luís Castro, que saiu para o 
Al Nassr:

Marçal ‘aprova’ Bruno Lage

Caixinha empata e falha 
ultrapassagem a Abel Ferreira

Bragança Paulista podia 
ultrapassar o Palmeiras, 
de Abel Ferreira, e fazer 
os mesmos pontos que a 
equipe de Porto Alegre), 
sendo ainda ultrapassado 
pelo Fluminense, que der-
rotou, à mesma hora, o In-
ternacional (2-0).

O RB Bragantino soma 
24 pontos e é sexto clas-
sificado, enquanto o São 
Paulo é sétimo, com 22.



Portugal em Foco 9Rio de Janeiro, 13 a 19 de Julho 2023

An_Fipan2023_147x260.indd   1 20/06/2023   13:38

Almoço e Show 
Bene f i cen te 

com o Cantor Ro-
mântico Português 
Mário Simões, na 
bonita comemora-
ção dos 56 anos 
do “Clube Benefi-
cente das Violetas” 
acompanhado pelo 
maestro Rogério 
Costa e seus mú-
sicos num lindo, 
além de uma de-
monstração do Fol-
clores Português e 
seus trajes.

Show Beneficiente do Cantor Mário 
Simões no Clube Militar da Lagoa

Num destaque especial deste show beneficente, o cantor Mário Simões em 
mas uma belíssima a apresentação blindando seu publico

Durante o show vemos o cantor Mário Simões, sua 
característica após o show entregando rosas as  suas 
fãs na foto entregando uma linda rosa a  senhora Pre-
sidente do Clube da Violetas sra. Sandra Laranjeiras

Senhora Lúcia Escobar, Secretária Cultural do 
Clube das Violetas, também foi agraciada com 
uma rosa vermelha entregue pelo Cantor Ro-
mântico Mário Simões

Domingo movimentado no Restaurante Costa Verde na Casa do Minho

A família  portuguesa 
esteve presente com 

familiares e amigos para 
prestigiar a deliciosa gas-

tronomia e variedades 
servidas, vinhos de ex-
celente rótulos da melhor 
qualidade no aconche-

Panorâmica das dependências do belíssimo Restaurante Costa Ver-
de ponto de encontro na Casa do Minho

Num destaque para o Jornal Portugal em Foco, vemos associados e 
amigos degustando a culinária Portuguesa e Brasileira servida Res-
taurante Costa Verde

A boa  música ambiente sempre presente para seus clientes e amigos

gante Restaurante Costa 
Verde, vem sinta-se em 

casa um atendimento de 
primeira qualidade, tra-

tamento vip para seus 
clientes, um lugar privile-
giado e especial logo ali 

na rua Cosme Velho 60 
na Laranjeiras e só chega 
e desfruta. 

Tradicional Arraial Minhoto
Muito bonita a evolução e a dinâmica do Rancho Folclórico Maria da 
Fonte, além de seus lindos trajes O Rancho Folclórico Minhoto realizou uma linda apresentação

Num destaque para o Jornal 
Portugal em Foco na Quinta de 
Santoinho, vemos Conceição 
Caridade com o amigo, João

Mais um belo espetáculo do Rancho Folclórico Maria da Fonte, no 
Arraial Minhoto, ao som da Tocata da Casa

O conjunto 
Amigos do 
Alto Minho, 
sempre 
dando 
ritmo 
musical 
a famosa 
Quinta de 
Santoinho

A tocata Minhota brindou o publico com belos cantares fazendo os 
componentes do Rancho l realizar um lindo espetáculo

Laranjeiras. E, todo o primeiro 
sábado de cada mês, o carioca 
tem uma noite feliz e para quem 
aprecia, uma festa portuguesa, 
com certeza, indo ao Minho 
dançar e comer bem, na famosa 
Quinta de Santoinho, que teve o 
Conjunto Amigos do Alto Minho, 
animando e tocando um reper-
tório especial de música popu-
lar e a empolgante música por-
tuguesa. O Presidente da Casa 
do Minho, Joaquim Fernandes 
e a sua diretoria, recebem a to-
dos, sempre com muita gentile-
za e um bom papo. O Minho tem 
o privilégio de desfrutar de uma 
boa área e muitos a elegem 
como o “ponto de encontro”, co-
mendo uma sardinha portugue-
sa , membros da Tocata, ficam 
a desafiar uns aos outros, numa 
espécie de desgarrada, regada 

à vinho, claro. No salão, outros 
amigos e sócios da Casa se de-
liciavam com sardinha e galeto 
assados na brasa, batatas e 
cebolas cozidas, feijão mantei-
ga com arroz branco, salsichão 
ou linguiça na brasa, broa de 
milho e o delicioso caldo verde. 
Enfim, o Rancho Folclórico Ma-
ria da Fonte é anunciado, sob 
os aplausos da plateia que se 

encanta a cada número, como 
os belos “Viras e Chulas”, que 
recordam as velhas romarias 
do Minho. Enquanto a  atração 
se apresentava, o lindíssimo 
Rancho Folclórico da Casa do 
Minho, A festa esquenta quando 
chega-se ao “vira-livre”, onde al-
guns componentes do Rancho 
Folclórico tiram pessoas da pla-
téia para dançar. 

A casa do Minho realizou, 
mais um animado Arraial, 

a Quinta de Santoinho, em sua 
sede na Rua Cosme Velho, nas 

Bela foto, do Arraial Minhoto com o público e os componentes do 
R.F. Maria da Fonte, participando alegremente do momento em que 
os frequentadores se incluem na alegria das Marchas
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Vindimas de Portugal na Casa de Trás-os-Montes
No passado dia 9, a Casa 

de Trás-os-Montes e 
Alto Douro reviveu a maior 
festa agrícola de Portugal 
que são as Vindimas. De-
pois de um delicioso almo-
ço, o G.F. Guerra Junqueiro 
realizou as vindimas com 
uma belíssima ramada. Nos 

Imagem marcante das vindimas transmontana com o carro de 
bois preparado para a colheita das uvas

Momento quando os componentes do G.F. Guerra Junqueiro, reali-
zam vindimas  colhendo as uvas

Momento especial dos componentes do R.F. Guerra Junqueiro e o presidente 
Ismael Loureiro numa lindo homenagem, ao saudoso músico João Camilo

Um verdadeiro show a apresentação do R.F. Guerra Junqueiro, par-
ticipando da preservação da nossa cultura Portuguesa

Mas uma linda apresentação R.F. Guerra Junqueiro

Prestigiando as 
vindimas, no 
salão transmonta-
no, os amigo, Pa-
checo, Eduardo 
e esposa Fátima, 
Fátima e Glorinha 
e esposo Luís 
Augusto, Felipe 
Mendes, Cláudio 
e esposa Daniela

Presença marcante na vida associativa da Casa de Trás -os-Montes 
e Alto Douro, o casal Sra. Olinda e esposo o empresário Luís Albu-
querque diretor presidente da Orla Cereais

gostaríamos de lembrar a 
partida do nosso Camilo, 
um ícone do Rancho da 
casa , que foi devidamente 
lembrado e saudado por to-
dos do grupo como uma fi-
gura a não ser mais esque-
cida , ficando para sempre 
lembrado na historia deste 

rancho. A Casa estava to-
talmente lotada. Foi uma 
tarde de muita confraterni-
zação entre o público pre-
sente, os brasileiros que 
vieram pela primeira vez a 
uma vindima à portuguesa. 
Saíram de lá encantados 
com a bela apresentação 
do G.F. Guerra Junqueiro 
com suas danças e canta-
res e foram só aplausos. O 

Fernando Santos sua  con-
certina nota 10 e amigos 
não deixou ninguém ficar 
parado e para fechar a tar-
de um delicioso vinho e um 
churrasco completo, sala-
das diversas, costela suína 
e deliciosas frutas. Um dia 
perfeito com a Casa, rece-
bendo todos com muito ca-
rinho, sempre prestigiando 
as tradições portuguesas.

Prestigiando as Vindimas Transmontanas, essa turma sempre muito 
unida, os casais Sra. Florbela e esposo Comendador  Afonso Ber-
nardo, Sra. Lurdes e esposo Custodio Paiva, Sra. Idália e Maneca 

No registro 
para o Jornal 
Portugal em 
Foco vemos 
o casal, Luis 
Golçanves, 
esposa Emí-
lia Gonçalves

O diretor transmontano Toninho Mendes esposa Márcia Men-
des, durante o almoço das vindimas, com os amigos Sergio, sr. 
Alberto e Kátia

Prestigiando o convívio social no domingo no solar transmontano, 
Jane (diretora do G.F Serões das Aldeias) esposo o cantador Eduar-
do, a ensaiadora do G.F Serões das Aldeias  Janaina, a apresenta-
dora do grupo Andréa, a cantadeira Ana Paula, num destaque  com 
o presidente Transmontano Ismael Loureiro

‘Panorâmica do almoço dos  aniversariantes e a festa das vindimas

Momento de descontração no almoço dos aniversariante na Casa de 
Trás-os-Montes, onde vemos o Manuel Ribeiro saltando a voz, junto 
ao Fernando Santos e sua sanfona

O tradicional bolo festivo em homenagem aos aniversariantes do 
mês, presidente Ismael Loureiro, reunido com todos


